
  

  

  

ñ

 

Jll   ll

 

ASSIGNATURAS

Em Ovar, semestre .

Com estampilha . . . . .

Fóra do reino accresce o porte do

avulso.......

MAX NORDAQ

~ › E Areimem

TRECKOS DAS MENTIRAS

CONVENCIONAES

    

Para aquelle, que hoje não

queira viver como eremita no de-

serto, só duas situações se apre-

sentam-a de mandar e a de ser

mandado.

As indoles vigorosas, porque

não podem sugeitar-se, escolhem

a primeira, porque é ainda a uni-

ca, em que podem sentir- se livres

e independentes. Se o desejo do

poder fosse realmente o que o

sentido litteral da palavra parece

indicar, esse desejo as levaria a

olharem para baixo e não para

cima no intuito de contarem os

que lhes são inferiores-Comtudo,

em regra, acontece o contrario.-

Cezar prefere ser o primeiro n'uma

aldeia a ser o segundo em Roma.

E a dominação em Roma não

lhe daria um goso mil vezes maior?

Sim, se apenas quizesse dominar,

e não sentir com letamente livre

a sua personalida e.

Este dicto de Cezar encerra

toda a theoria da ambição, que

.im lle certos homens para a Vida

pu lica.

Os que são pouco importantes,

e que no parlamento só ñguram

como coristas ou comparsas, po-

dem ser instigados routros mo-

veis, taes como a cançarem em-

pregos para si, para os seus, e

para os amigos. furarem o tunnel

do estado, introduzindo-lhe n'um

quasi invisivel buraco o tubo por

onde lhes hade correr o vinho-se-

melhantes politi ueiros, saccos de

viagem, carpet- aggers, como na

America do Norte lhes chamam,

caçadores de logares, mendigos

de decorações, parasitas do orça-

mento, são simples serventes dos

chefes. tapa-buracos, e não orgãos

essenciaes da maquina parlamen-

tar.

Os chefes, pelo contrario, dão

importancia secundaria ás vanta-

gens materiaes, que auferem do

poder-(Isto é na theoria do au-

ctor).

O parlamentarismo devia ser a

solidariedade orga isada, mas

realmente é o egoísmo elevado á

cathegoria de systema.-Se undo

a ficção o deputado subor ina a

individualidade a um ser collecti-

vo impessoal, no qual os eleitores

pensam. ;fallam, querem, e proce-

dem-mas são os eleitores, que se

privam pelo acto eleitoral de todos

os seus direitos em favor do re-

presentante.

Na aprezentação do program-

ma, nos discursos, em que procu-

À ra captar os votos, mostrasse

muito convencido da soberania

popular, proclama a sua dedica-

ção aos interesses do paiz, ao bem

geral; mas tudo isso não passa de

palavras, que o mais ingenuo dos

eleitores j difñcilmente toma a

sério.- Pura comedia, o que o de-

putado quer é trepar, servindo-lhe

o eleitor de degrau-visto dar-lhe

a honra de o representar no par-

lamento.

em que os rebanhos dos

  

   

   
   

   

   

   

  

   

  

O parlamentarismo cria condi-

ções analogas as dos tempos pa-

triarchaes.-A dilferença está só

atriar-

chas são boia os grupos- os elei-

tores-0 po itico só obtem o con-

. . . 500 réis

. . . 600 i)

correio

. . . 20 » l

curso das multidões á custa de'de reputação universal,

promessas. e das tradiccionaes ao nosso

ombas d'effeito nos discursosgde um do
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q ue veio

que declamam tão machinalmente, l do nosso tempo, ouvimos isto:

«Os senhores pódem gabar-se que não commungam do seu ideal.

como qualquer mendigo reza pa-.

dres nossos.

O que é a ambição? Será o de-,

seje ardente, desenfriado d'hon-l

ras, de satisfações exteriores dal

vaidade?
l

Não nos _

mulo pode incutir a um burguezw

endinheirado o capricho de fazer

parte d'uma. camara de commer-

cio, d'um conselho municipal, ou_

d'uma confraria, mas não inline,

n'um Diaraeli, n'um Kossuth, n'um'

Gambetta, n'um Lassalle.~Para'

estes nenhuma importancia tem o

serem comprimetados nas ruas

por imbecis, ou importunos, nem,

o terem nas occasiões solemnesl

um fardamento vistoso, com lu-

mas no chapeu. e ás suas or ens

alguns 'noticiaristas jornalísticos

que os incensam.

Não é por isto, que se'expõem

ás miserias da vida publica d'essa

vida que no meio da paz, que hoje

se goza, veio renovar o modo de

ser dos primeiros homens, vida,

na qual não ha repouso, nem tre-

guas, em que sempre se combate,

e sempre se está alerta, espiando,

l 

 

denunciando, intrigando, caln-

mniando, em que se dorme com,

as arm .mão, e osclhos meio-

fechado , _ :de em cada homem ha

um inimigo, e cada um de nós le-

vanta a mão contra todos, eos

outros a levantam contra nós,

onde somos constantemente vili-

pendiados, injnriados, escarueci-

dos, onde se vive como o pelle-

O que determina os politicos

profissionaes

sagradavel e_perigosa é a neces-

sidade de sentirem desaffrontada

a sua personalidade.

Mam Nordau.

(Este sentimento em alguns

que eu nomeariasendo preciso,

sómente seria ridiculo-o auctor

exagera, e pensando dizer novi-

de um modo mais rasoavel.

Lourenço d'Almeída e Medeiros.

 

As nossas aptidões

 

( Do Correio d'Albergaria)

Podemos fallar d'ellas com

desvanecimento e desassombro,

porque# téem a seu favor o

testemunho insuspeito dos estra-

nhos.

Em todas as nossas classes ha,

com eñ'eito, grandes meritos, na-

turaes ou instinctivos, mas que,

por muito relevantes, bem mos-

tram o que poderiam ser, se fos-

sem bem dirigidos e bem educados.

A sua intensidade e esponta-

neidade offerecem um capital, que

seria incalculavelmente repro-

ductivo se d'elle se tirasse todo o

partido a que se presta.

E' vêr a facilidade com que os

nossos operarios imitam, repro-

duzem ou executam tudo o que se

lhes incumbe, sem que ás vezes

disponham sequer de utensílios

sufficientes ou tenham outro al-

gum recurso efñcaz, que não seja

a sua intuição. ›

A um engenheiro americano,

vermelha em suas velhas ñorestas. i

a uma vida tão de-l

 

de que o povo portuguez seJa o

mais intelligente que

trado, tendo trabalhado com tantos

por todo esse mundo. Como expli-

cações breves e exemplos rapidos,

parece.-Esse esti- ., comprehende o que se lhe diz, e' os monarchicos que dispõem de

executa o que se pretende. Faz

com acêrto o que nunca viu fazer,

e como que chega a attingir a ra-

zão de que faz apenas por ins-

tincto.»

Mas não é só a aptidão pro-

lissional que o distingue; a sua

capacidade é mais vasta. E' vêr,

por exemplo, a facilidade e o gos-

to com que elle se familiarisa com

a musica. Organisa bandas, r ue se

aproximam, na execução, cl

gumas marciaes,

que os professores chegam a

admirar. Não ha povoação de paiz

onde estes factos se não dêem,

apesar de ser tão differente o grau

de adeantamento de cada uma

d'ellas.

Comtudo, os nossos operarios_

na sua maior parte, nem sequer'l

téem noções do desenho, linear ao

menosl

Comtudo as nossas escolas in-

dustriaes e commerciaes escas-

seiam em. numero e em recursos,

porque para a dotação do que mais

interessa ao desenvolvimento e

engrandecimento do paiz, a mes-

uinhez é a. norma, a bitola, a in-

icação.

Comtudo as nossas aulas pri-

marias são o que se vê, desde os

edificios, a remuneração dos pro-

fessores, os regulamentos, os rrow,

grammas, os processos de ensino.f

Tudo que se refere á instrucção;

anda como que a titulo de esmola!

Dir-se-hia não ser o ensino, a,

instrucção. sob todos os seus as-l

pectos, em todos os seus termos¡

l

e applicações, a funcção mais im-

portante e essencial do_ Estado,

por ser ella o factor mais impor-l

tante do engrandecimento nacio_nal.l

Se a iniciativa particular não lizerl

dades, repete o que já se tem dito › alguma coisa, o Estado retrahe-seí

e nega-se.

Chega a ser um crime de le-¡

sa-nação e de lesa-humanidade:

deixar incultos. des-aproveitadosI

cam os intellectuaes de tanta fe-"

cun ez, de tanta fertilidade.

F. L.
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ELEIÇÕES

Pelo seu orgão annuncia e¡

partido republicano local, que vae\

l

  

concorrer ás proximas eleições

municipaes, reconhecendo anteci-

padamente, que o resultado nun-

ca lhes pode ser favoravel.

Mas isso não os desalentará

no caminho, que se traçaram.

Se assim procedem é porque o

exercicio do voto é a expressão

mais manifesta da soberania po-

pular, e o acto de maior respeita-

bilidade do cidadão.

Isto quando os eleitores tenham

a plena consciencia do acto que

vão praticar, e tenham a verda-

deira educação cívica.

Estas qualidades, porém, di»

zem os republicanos, só elles as

possuem.

E continuando na mesma can- l

 

e al-

e orchestras,

ANA.L

'^ l
l

No corpo do jornal

Repetições

tata de todos os dias, fazendo um

paizdirigir a installação tour de force sobre a sua propria

s maiores melhoramentos conscieuci

bida enxovalliam, todos aquelles

Nos partidos monarchicos, di-

tenho encon zem elles, não ha homens inde-

pendentes e de caracter, não ha

homens de saber e valõr, não lia

homens de probidade e honestos;

.influencia eleitoral pela conside-

l ração, que merecem aos seus ami-

gos, on pelo seu saber, ou pelas

suas qualidades moraes, ou pelos

relevantes serviços, que prestam,

são uns caciques são uns sobas;

,os republicanos que tambem dis-

ponham de iiiliueiicia eleitoral são

nus cidadãos prestantes á sua pa-

tria, são elementos de valôr e

preponderancia para o partido re-

publicano.

Maldito sestro.

   

Annuncios e communicados. .

| Annuncios permanentes, _

25 p. c. de abatimento aos snrs. aSSignantes

a e sobre a verdade sa- sam a ser

    

PUBLICAÇÕES

. . . . . . 60 rs. cada linha

. 50 io r

. . 25 n n

contracto especial

-_--

amanhã se filiarem n'um partido

monarchico, de homens bons pas-

uns perversos, uns

vendidos, uns bandalhos. _

Os monarchicos, hoie, que

amanhã se tornarem republicanos,

de caciques, de subservientes,

de ignorantes e maus, assam a

ser cidadãos livres e in ependen-

tes, do maior saber e valõr.

Só o banho constante da agua.

lustral da republica, é que, dá as

boas qualidades.

E' assim que o povo republi-

cano, lia excepções, faz politica

para augmentar o seu partido.

As armas de combate são o in-

sulto e o rebaixamento das qua-

lidades dos contrario, atropellan-

do a verdade.

Maus systemas.

 

hoje, quel Nas vesperas das eleições mu-

M
VH_

Os republicanos,

SH. .lHEüPHllü

Assim deuolhe um poder que o transforma,

Esse eterno Protliêo, cellula viva,

Qui busca o indefinido, a ideal norma,

Reagindo contra a morte, que o priva

Da constante forma;

Vencendo a força, que lhe trnnca a vida,

Transmítte a perfeição adquirida

Na ascenCional serie successiva.

-n FIHlllMENllJ nu
VI

Ainda agora o eterno lucto dura,

No dualismo tremendo, que se alterna;

Ca-hos vai de vencida, mas procura.

Oçmomento remoto em que governa.

Dissociação escura,

Para desmoronar astros jucundOS.

Precipitar os ceos, embater mundos

Conflagrando-se n'uma repulsão eterna.

Para. isso recolhe as energias,

Que perde a evolução pelos espaços:

Irradiações de luz, as ardentias

Das ondulações thermicas, e escassas

Eccos das harmonias.

Do universal concerto das espheras,

Não é debalde, Cabos, que tudo esperas

Supplantar cosmos nos vindouros dias.

o

Homem! que assistes á inñnda lucta,

Como o que observa o drama já em meio,

Hoje o sentido intimo erscruta,

Deixa o pavido, aerio evaneio

Que a visão alto enlutal

Quem ergue o ven, que em ana a transparencia

Da solução que buscas? Ei -a a Sciencia

Eleva-te a conseiencia, é este o meio.

A força que transforma, e a que conserva

São iguaes entre si, por isso oscillam,

Cad'uma o sempiterno rithmo observa,

Na mutua successão não se aniquilam,

Nenhuma d'outra é serval

A repulsão e a força aggregativa,

Como em dualismo Víchnú e Síoa,

N'um infinito identico se azylam.

Vós que brilhaes na via-lactea, estrellas,

Sol, que as energias nos alentas,

Terra, que assim opaca vaes entre ellas,

E a Conscieiicia e a Vida em ti ostentas,

D'Arte as concepções bellas,

A noção racional e a Liberdade,

Tudo são formas d'essa dualidade,

Mas transitorias, gradativas, lentas.

Theophilo Braga

Terminou o poema sublime.

Mas promettemos apurar-lhe as bellezas poeticas e artísticas.

Almeida Medeiros
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nicipaes diz o orgão do partido relevo as cousas boas que pos-"aonde elle possa passar umas ho-
republicano local: «exceptuando

os grandes centros, poucos serãoj

os suffragios que representem o-

verdadeiro querer e os legítimos

interesses do povo, que fará ele-

ger quem talvez nem conheça,

nem e acautelar as suas regalias

e necessidades tracté».

Porque se escreveu assim 1

Pela simples razão de que o

partido republicano óde disputar,

com vantagens, a e eição de Lis-

boa, não lhe succedendo e mesmo

pela província.

Oque extranhamos sobrema-

neira, 6 que, não ha'a:pejo para

se escrever tão gran e heresm.

Dizer-se que os eleitores de

Lisboa conhecem os vereadores

que vão eleger, e que os de qual-

quer conce ho da província não

os conhecem é o cumulo da irri-

são.

Nos pequenos centros nota-se

mais consciencia do que nos gran-

des e a população dos concelhos

da província, e sobretudo a do

nosso que é composto apenas de

sete freguezias, constitua, por as-

sim dizer, uma familia, conhecen-

do-se uns aos outros.

E não se conhecem simples-

mente como politicos, conhecem

as ualidades moraes de cada um,

con ecem o seu viver, o seu pro-

ceder.

E em Lisboa dá-se a mesma

circumstancia?

Evidentemente que não.

A grande massa eleitoral re-

publicana constitue uma seita;

adora o idolo que nuuca viu; ara

ella tanto vale o re ublicano on-

rado, como o repu licano ladrão.

E' esta a verdade.

#ORQMAWINÔ

 

Dos globos, que vão nos ares,

Ah! quem explicar-nos hade

As origens seculares?

D'onde vem á immensidade

A energia, o movimento?

D'onde a vida e a forma aos seres 1

D'onde vem o pensamento?

D'onde a alegria, os prazeres?

Onde, ó ñor, assombro d'arte,

Onde colhes a belleza?

As folhas, quem t'as repartei

Sente e pensa a natureza?!

Quem fo¡ que dotou a planta

D'uma ternura de mãe

Os tenros germes ementa.

N'um berço molle os aninha,

Tanto amor d'onde é ue vem?

mais pequena rosin a,

Cujo aspecto m'enternece.

Seu veludo quem lh'o tece!

Seu encanto o que revela?

Quem a ensina a abrir o seio?

As pétalas quem estrélla?

Como aprendeu a.ser bella?

D'onde vem tamanho enleio?

Quem disse á estrella, irradia?

Quem os átomos combina

Em tantas leis d'harmoniat

Quem os enlaça, ou domina?

Os olhos, ó soes brilhantes,

Estando vós tão distantes

Como foi, que a vossa luz,

Vieram já conformados?

N'esses orgãos delicados

Vossa imagem quem traduz?

Dentro de ti, mundo immenso,

O que ha decerto, não sei,

Se não for o ser divino,

Hade valer, como eu penso,

Por um deos, poder,'ou lei

Que presida ao teu destino!

N'esse mysterio profundo

Eu me absorve, e me confunde!

Almeida Medeiros

_+-

CONFERÊNCIA

No Domingo 11 do corrente pe-

las 3 horas da tarde realisou o sr.

Capitão Marrecas Ferreira uma

conferencia no edificio do nosso

theatro. '

N'ella o illustre conferente ex-

pôz a largos traços a historia da

decadencia da nossa querida villa

e cahiu a fundo sobre a nossa

proverbial _indolencia pondo em

 

   

  

  

   

   

  

  

    

  

  

  

  

  

curia e desleíxo.

Proferiu verdades amargas;

mas incontestaveis.

Expôz a triste histO'ia d'esse

mimo a que chamamos Carregal,

bem digpo de melhor sorte fallando

'suiamos e que perdemos por in- ras da noute.

Os rendimentos da. camara não

são tão grandes que permitiam ef-

fectuar uma bella illumínação se-

quer.

A projectada luz electrica tam-

bem nos parece que já foi ataca-

nos prejectos que se fizeram paralda da peste peculiar a Ovar!

o tornar um centro industrial e

populoso e descreveu o estado

actual d'elle criticando os palhei-

ros toscos e primitivos com que

elle ora se mostra á admiração

dos banhistas do Furadouro."

O orador teve então uma

hrase com que rematou a triste

istoria d'esse bocadinho de terra.

que bem aproveitado daria um lo-

gar de recreio extremamente agra

avel.

Essa phrase foi simples; mas

clara; tal foi:

Triste Carregal!

Expôz a historia da estrada do

Furadouro, sentindo que não ti-

vessem dado aos eucalyptus que

a orlam a educação e póda neces-

sarias para transformar essa es-

trada n'um tunnel de verdura. o

que a tornaria um encanto; criti-

ca o abandono a que foram vota-

dos os bancos que n'ella existiam

que desappareceram pouco a

pouco.

Criticou a falta de desenvolvi-

mento na industria do mercantel,

visto que este se contenta ainda

hoje com os processos rotineiros

que lhes ensinou MJ Mijoule.

Fez a historia da triste alame

da dos Campos bem digna de me-

lhor sorte.

Revolveugas cinzas, a que es-

tão hoje reduzidos, os tristes ban-

cos da Praça.

Lamentou profundamente que

S. Pedro se veja rodeado de cam-

pos de herva e abandonada a

fonte mais bonita que tem Ovar,

tal é a ue existe junto do largo

de S. Pe ro.

Fez notar que Ovar podia ter

hoje dentro dos seus muros o regi-

mento de infanteria n.° 2 se tives-

sem construido um quartel apro-

priado o que era uma, bem gran-

de fonte, d'onde jorrariam o pro-

gresso e desenvolvimento d'esta

villa.

Citou o facto de alguem querer

construir no Furadouro um hos-

pital para creanças que era um

preparo para um Sanatorio, que

podiamoa ter, attendendo á ame-

nidade do clima marítimo d'esse

logar.

Lamentou a má sorte da pri-

meira fabrica de conservas que

se installou aqui e concluiu que

ella tinha parado pela má sorte

que Ovar communica aos empre-

hendimentos que n'ella se fazem_

Praza aos Céus, porem, que a

actual fique livre d'essa força do

destino e venha provar que com

tenacidade se pode inverter a sorte.

Citou, tambem, o Largo da

Estação, fallou sobre o projecto

que alguem fez de o arborisar;

mas notou que não lhe deram exe-

cução, pela má sina dos projectos

aqui em Ovar.

Provou que essa sina se pode

combater congregando-se todos

n'um só, concatenando todas as

forças, transformando o Querer

em Poder.

Citou a seguir as terras que

fazem festas que chamam lá mui-

tos forasteiros _que lhe vão desen-

volver o commercio e que consti-

tuem uma força importante que

combinada com aquella de que o

commercio dispõe dão uma resul-

tente d'um valor e grandeza in-

contestaveis.

Pergunta e com muita razão

porque Ovar tendo tantos elemeu

tos de vida não lhes dá uma

orientação bem dirigida, a ñm de

organisar uma grande commissão

ue promova n'esta villa, e Fura-

ouro, os melhoramentos e con-

fortos precisos para depois poder,

sem vergonha levar a effeito uma

festa da villa.

Nós notamos que não estamos

já preparados para a organisar;

não possuimos um hotel se uer em

boas condições para rece er um

forasteiro por pouco exigente que

seja, um jardim:aonde elle possa

cepairecer um bocado, um gremio

O conferente lembra tambem a

organisação d“um pequeno certa-

mem concelhio.

O objectivo principal a que vi-

.sa o seu bem elaborado discurso

a organisação d'uma grande

commissão composta dos 0x3“”

srs.:

Presidente da Camara.

Administrador do Concelho.

I Juiz de Direito.

Delegado de Procurador Regio.

Contador do Juiz.

Conservador da Comarca.

Escrivão .de Fazenda.

Recebedor do Concelho.

Sub-Delegado de Saude.

Abbade e todos os ccclesiasticos

Sub-inspector primario.

Direcção dos Bombeiros Vo-

luntarios.

Presidente da commissão de

benelicencia escolar.

Presidente da Associação de

soccorros mutuos Ovarense.

Advogados.

Medicos.

Bachareis formados.

Ofñciaes do exercito.

Escrivães de Direito.

Pharmaceuticos.

Preprietarios de fabricas.

Industriaes. Commerciantes.

Proprietarios. Capitalistas.

Imprensa.

Secretario da Camara.

Director do Correio.

Secretario da Administração.

1.“ Aspirantes das repartições

officiaes.

Chefes dos differentes grupos

.politicos. etc., etc. _

Calculámos que esta commis-

são se compõe de mais de 200 ca-

valheiros.

Prepõe o conferente que d'elle,

por meio de eleição se escolham

15 que formarão a Direcção que

 

elegerá o seu Presidente e vo-_

gaes. _

A grande commissão com ex-

clusão d'estes 15 elegerá tambem

o seu presidente e vogaes.

Não podemos deixar de pres-w

tar a devida homenagem á rasga-

da iniciativa do nosso hospede,

n'esta villa, e de notar o acriso-

lado amor que elle vota a este*

abençoado torrão que era bem di-

gno de melhor sorte.

Prouvéra a Deus que tivesse-

mos habitantes d'esta villa que'

ainda que o não acompanhassem

par e a passo ao menos o secun-

dassem e lhe prestassem o apelo

de que a sua ideia é merecedora.

A'vante, pois, Ovarenses.

Luctemos e que uma nova Au-

rora surja e reduza a nada a nos-

sa já, bem longa, má sorte.

Saltemos para a arena, empu-

nhemos as lanças e n'uma lucta

titanica contra a adversidade pro-

vemos que a intelligencía alliada

á. boa vontade levam de vencida

os'azares do destino.

Bem de proposito deixamos

para o lim as referencias altamen-

te elogiosas do illustre orador a

respeito da projectada obra do ex.mo

sr. dr. Zagallo.

Disse que é raro encontrar

corações de tão fina tempera que

actuem de tal forma sobre o cere-

bro que obriguem este a produZir

ideias philantrOpicas e altruistas

e que a não ser d'estas nenhuma

outra taes cerebros produzem.

Disse que ha entidades só des-

tinadas a sulcarem sua vida só

com bencmerencias.

Agradecendo a amabilidade do

Snr. Marrecas Ferreira com o

qual nos entrevistámos para

colher em fonte limpa estes dados

que apontamos d'aqui lhe envia-

mos um Altair-hands ela sua pro-

ducção mais que suEiime para a

villa de Ovar.

Não sendo para nós segredo já.

o sentir unanime de todos os

ovarenses, em nome de todos elles

bradamos bem alto.

_Ao sr. Capitão Marrecas Fer-

reira.

Hip, hip, hip, hurrah!

l

ESMORIZ

(A Devoção o a lulu da)

E' com esta epigraphe que um

assignante d'este muito lido jor-

nal chama attenção dos seus res-

peitaveis leitores.

E' decorrido um anne dois me-

zes e dias que a quinta parte (se

me não falha a memoria) da taluda

de Santo Antonio saliiu na fre-

guezia d'Esmoriz a um grande de-

voto do Milagroso Taumaturgo de

Padua.

Em recompensa de tão fausto

acontecimento, elle promette man-

dar fazer a estatua. da Padroeira

da sua freguezia e offerecel-a ao

Altar qúe se acha de vago no

frontespicio da Igreja.

Que bem ficava e linda vista

mettia a Igreja se essa estatua já

lá estivesse collocada.

E porque não está?

Porque o grande Taumaturgo

zangou-se com o seu devoto por

elle faltar á sua promessa; e como

continuasse a jogar, a padroeira

e o Santo fazem-no perder.

Elle zangado com os dois por

o não deixar ganhar e tambem

zangado com alguns patricios da

fi'eguezia por o achatarem, escu-i

sara-se da promessa que fez.

Eis a devoção d'este grande

devoto !

Oxalá estas linhas sejam a:

cauza de se fazer a estatua, (o que

eu duvido) porque então saberão

os respeitaveis leitores quem as¡

escreveu; porque voltarei a traz e

pedirei desculpa ao grande devoto.

da falada.

Mas só depois de a vêr lá noi

sitio! .. l

E depois fallarei d'outra pro-

messa que elle fez (segundo me

¡consta) á Escola de S. Francisco

' de Salles.

   

Um assignante.

W_-
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O nesse bem conhecido Ca-'

coila, esse typo popular que nunca i

i conheceu a tristeza, acaba de ser

encontrado feito n'um feixe, de-

baixo da ponte da Madria.

Chamadas as auctoridades fo-

ram encontrar no fundo d'uma

i cova, perto do sitio aonde elle es-

› tava, nove garrafas, vasias do seu

lconteúdo, com os seguintes rotuv

los, Porto garantido, Comme/uta-

¡ dor. Garrett, Gloria, Moscatel, Fr.

Caetano Brandão, Lagrirna de

Christo, Real Apperitíoo, Velho

Particular. _

Apurou-se que ia tomaro com-

boyo para o Porto para trazer de

lá nova carregação d'estes Vinhos.

Contaram que elle dissera com

graça-Eu embebedava-rne com

aguardente; mas agora apanho

vinhos bons e baratos, e portan-

to, comprarei d'hoje para o futuro

só d'estes.

Ao chegar á Estação lembrou-

se que o Pinho os tinha lá á ven-

da, teve então este momento lu-

cido, voltou para traz e foi para

debaixo da onte da Madria co-

sel'a e ain a estava a dormir

quando o foram encontrar.

Foi, por isso, posta de parte a

ideia da desgraça e elle com este

facto fez o maior reclame a estes

vinhos.

Quando o Cacoila lhes dá va-

lor elle que tem o paladar já em-

botado, o que será se alguem com

elle apurado provar aquellas boas

pinguinhas.

Uma ceia diestalo não é boa

senão fôr acompanhada com aq uel-

les finos extractos do puro sumo

da. uva.

O Pinho lembrou-se já de dar

uma ceia em que os commensaes

sejam compradores de quantidade

superior a 36 garrafas;

Nós já estamos convidados e

mais 5.

Vão depressa se se querem re-

* galar com bons petiscos.

l Vamos já ao Pinho.

  

Nü'l'llllãitlll

TEMPO

 

Esperavamos, convictos, que o

mez d'Outubro corrente fosse bem

melhor do que o de Setembro; que

fizesse, no decurso d'aquelle, o

tempo que devia fazer no decur-

so d'este, pois este foi muito fraco.

Porém, o presente mez apre-

sentou-se-nos, como veem, inver-

noso,_ frio, muito peior do que o

anterior, e, mais nos parece, ter

principiado o inverno, que se es-

pera seja rigoroso, do que venha-

mos, por ventura, a ter o tempo,

que es eravamos-um genuino

tempo e verão, que não conhe-

cemos, ainda, desde janeiro.

E, é claro, como agora não se

espera outra cousa, a não ser frio

e chuva, cada um que trate de se

prevenir contra as intemperies da.

quadra, que vamos atravessar.

--Se não fossem os bons boc-

cados, que o inverno, or vezes,

nos proporciona, era e le um pe-

riodo ara nós muito peior de pas-

sar, o que o de um anno n'uma

prisão.

Ai, ñllios, nós dispensamos to-

dos esses boccados e preferimos

o que formoso, risonho, alegre

e Juvenil, e, assim, é pena que o

anno não seja uma Primavera

constante.

a*

PESO.,A.

Não nos occupamos de assum-

ptos cujos resultados verificados

sejam zero.

 

O XUAO

O numero 34 d'este semanario

que hoje se publica, apresenta-nos

uma agina 'magnificamente tra-

balha a pelo grande desenhador

Silva e Souza, com um bello retrato

de Heliodoro Salgado e prestando-

se admiravelmente para quadro,

pois é sem duvida o melhor retra-

to do fallecido livre pensador.

As outras paginas de carica-

turas são devéras engraçadas e

referentes ao Congresso da Covi-

lhã, e a um Concorrento das...

borboletas, actualmente em fóco.

A parte litteraria é tambem

muito cuidada, como sempre.

0 Sli'l'lilll'llllihlilü lili Glli

Não é de tão util e proficua ap-

plicação como o PHOSPHATO

THOMAZ NAS TERRAS tanto

ARENOSAS como ARGILOSAS,

uma vez que sejam de novo arro-

teadas, tenham muitos annos de

pousio, tenham moitas ou sejam

de mattos.

Regra geral o PHOSPHATO

THOMAZ produz melhor resulta-

do do que o SUPERPHOSPHATO

DE CAL, quanto mais NEGRA

FOR A TERRA caso em que es-

tão no geral todas as terras de

clplarneca e da província do Mi-

n o.

Adubação com o PHOSPHATO

THOMAZ não só e mais efficaz

mas tambem mais economica em

egualdade de graduação de acido

phosphorico assimilavel.

Esclarecimentos e preços for-

nece, bem como toda e qualquer

ricommenda, por maior que seja.

O. HEROLD & C.o

Lisboa, 14.-Rua da Prata.

Porto, 25 Rua da Nova Alfan-

dega.

W_-

Trabalha-se activamente para

las eleições... de S. Martinho, que

se realisarão no dia 11 do proximo

mez de Novembro.

»0'4_+_.  
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JORNAL D7O'V'AR

e até a minha propriedade, temos

SldO victimas das maiores selva-

gerias praticadas por barbaros sob

   

assim muitissimo aquelles que se'Antonio Maria Luiz de Sá de R.

me dirigirem. das Almas, Antonio Jaaquim filho

Bilhetes

Bicyclettos e machinas

de costura
tllllllllllllllll _Illllllllllllllli

 

postaes lllustra- Antonio da Silva Marques, da Ri-

Informam os jornaes, vindos dos desde õ a 400 reis. Albuns beira; Manuel filho de José Maria

de Pariz, que o Ministro Pichou para os mesmos desde 300 réis.

e o embaixador de Inglaterra rea- Sellos coloniaes e extrangeiros

lisaram uma demorada conferen- emvifolhas á escolha.

cia, tratando dos preparativos da Em virtude das grandes com-

conferencia internacional. pras que faço no extrangeiro, sou

Acham conveniente que os Jui- o commerciante que mais barato

zes interessados na questão do

Oriente tomem resoluções previas,

communicando-as á lconferencia,

que se realisará em Roma.

Crê-se que a Turquia receberá

compensações pecuniarias.

_+-    

posso fornecer em Portugal. _

Contra a remessa de 15250 l'élS

enviarei um sortido completo de

50 postaes dilferentes. de entre os

quaes 10 postaes de grande luxo,

650 envellopes proprios para os

postaes.

Contra 46900 réis enviarei um

   

 

  

    

sortido de 200 postaes diñ'erentes,

entre os quaes 20 em grande luxo,

e 200 envellopes proprios para

postaes.

Possuo uma revista Le Recla-

me Universe¡ que é indispensavel

a todos os colleccionadores, e de

que será enviado um numero gra-

tis a quem o requisitar.

Pedir tabellas e condições de

venda a

A Rainha Alexandra, d'Ingla-

terra, vai publicar um album de

photographias feitas por ella, re-

vertendo o producto em favor das

obras de caridade.

_-_-_-.-_-

ANNOS

Fez annos no dia 12 o sympa-

tico e gentil menino Augusto Julio,

Gomes da Silva da Ponte Nova;i

Manuel, filho de Manuel da Silval

Maia de Cimo de Villa; Luiz Joa-l

ãuim filho de José Joaquim Vieira

e Bajunco.

Os alumnos que á data da sua

chamada não estiverem matricu-

lados, perdem a vez a favor dos

matriculados n'essa data.

*um

REUNIÃO

Consoante preannunciáramos,

terá logar hoje, por 3 112 horas da

tarde, no theatro d'esta villa a

reunião convocada pelo ex.“ dr.

Francisco Baptista d'Almeida Pe-

reira Zagallo, añm de se discu-

tir as bases para a fundação d'um

novo hospita .

W

TORNEIO

 

  

  

   

as ordens de um bebado inapirado

pela supradicta parelha de rilha-

folenses.

A proeza do Flamengo não foi

obra espontanea d'elle e nem mes-

mo se¡ se o rewolver que lhe arran-

ãuei das mãos e com que perten-

ia assassinar-me lhe pertencerá.

A seu tempo se verá. No entan-

to como a questão_ se acha affecta

no tribunal criminal ahi se verá.

quem são os canibaes, os _selva-

gens e os assassinos.

Antonio da Fonseca Bonito.

(2.“ PUBLICAÇAO)

Pelo Juizo de Direito da Comar-

ca de Ovar e cartorio do escrivão-

Lopes correm editos de trinta dias

a contar da segunda e ultima pu-

Ofllclna ele concertos

.Abel Guedes de Pinho, com of~

ñcina de concertos em bicvclettes

e machinas de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para

os mesmos, encarrega-se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

chma, por preços relativamente

modicos, sem duvida mais baratos

do qu'e em outra qualquer casa

congenere.

LARGO DA PRAÇA

GI'AIIi
l ______

ll euhaSOC(:¡1--- “ iACHÃO,

Vende

MANUEL EEllilElM mas

Largo da Peça

  

ñlho do nosso estimado amigo dr.

Pedro Virgolino Ferraz Chaves,

abastado proprietario d'esta villa.

A'manhã faz annos o nosso

bom amigo e distincto pharma-

ceutico, d'esta villa, o sr. Carlos

Alcantara da Gama Baptista.

\

§_*-_-

PRÉMIOS

Em nome dos exportadores de

vinhos que foram contemplados

com premios pecuniarios, o sr.

Arthur Brandão pediu ao sr. mi-

nistro das obras publicas provi-

dencias añm de serem pagos os

referidos premios, visto ñndar

este mez o praso para a recepção,

revertendo, no caso contrario,

para o fundo do fomento agricola.

O sr. ministro ordenou que se

pedisse á direcção da contabilida-

ge os fundos necessarios para tal

l'.

Os exportadores contemplados

são noventa e um, e a importan-

cia dos premios attinge approxi-

madamente cento e trinta contos.

Viagem d'El-Rei

Está definitivamente lixado o

dia 5 do proximo mez de novem-

bro para a viagem de Sua Mages-

tade El-Rei D. Manuel II ao norte

do paiz.

A demora de Sua Magestade

não será inferior a quinze dias. E

como passa no dia 15 o seu anni-

versario natalicio, e tenha de ha-

ver recepção oñicial, efiectuar- se-

ha esse acto na cidade do Porto, e

Palacio Real dos Carrancas.

Reina grande animação na ci-

dade invicta.

 

¡IEEEIltlEll'l'E

No proximo dia 30 do corren-

te, terá logar no tribunal d'esta

villa, o 'ulgamento. em audencia

ãeral, os réus Manoel Godinho

'Olíveira, Margarida Pereira

Dias, José Luiz-o «Esperançan-e

Manuel Maria da Cruz-o «Carrei-

ro», pelo crime de arrombamento

e roubo em casa de Anna Paes,

da lagoa de S. Miguel.

E' advogado de defeza dos

dois primeiros o snr. dr. Arthur

Valente, d'Avanca; do terceiro o

snr. dr. Antonio Tavares; e do

quarto o sur. dr. Sobreiras.

.__---.-__

los collectonadores de bilhetes bostaes

ilustrados

  

   

 

F. Cortez Pinto

Séde-lO a 18-R. S. João-

Coimbra.

Succursal-R. D. Diniz-Lei-

ria.

w

Já por cá ha á venda vinhos

novos. São excellentisimos . . Srs.

___.-.
._.

llll Hillle l MllllTINlll

Do Brazil a mulatinha

E' do céo dôce mana;

Adocicada frutinha,

Saboroso cambucá.

E' quitute appetitoso,

E' melhor que vatapá;

E' nectar delicioso,

E boa como não ha.

E' manjar bem dedicado,

E' melado com cará;

Agradavel bom bocado,

Gostoso maracujá.

E' cajú assucarado.

E tem de manga o sabor;

E' quibébe apimentado

Pelas mãosinhas de amor.

E' dôce licôr de rosa,

E' melhor do que melado;

Delicada e melindrosa,

Vinho velho engarrafado.

E' manguinha da Bahia,

E dôce favo de mel;

Não é clara com o dia,

Nem alva como o papel.

A mulatinha mimosa,

(Fios d'ovos com canella)

E' morena côr de rosa,

Tem uma côr muito bella.

E' faceira, tem candura,

Tem do côco o paladar;

Tem meiguice, tem ternura,

Tem quindins de enfeitiçar.

Quando, leitor, vejo ella

Tão terna, tão moreninha,

Logo exclamo: Como é bella

Do Brazil, a mulatinhal

Os olhos sabe volver,

Tambem sabem namorar;

Oh! quem me déra poder

Sempre d'ella junto estar.

  

BENWIEENEÃ¡ ESEIIMB

Em sessão de 8 do corrente fo-

ram classiñcados os pretendentes

or a se uinte ordem: Maria do

armo, ñlãa de José da Costa Pau-

lo, da Ponte Nova; Eu enia, filha

de José Maria Pinto acheco, da

Ponte Reada; Apolinario, tilho, de

Francisco Dias da Rocha, de S.

Deliberei abrir no meu arma-!Miguek Manuel lilho d'Antonio

zem uma secção de vendas, espe- ' Ferreira Brandao, do_ Ba unco;

cialmente para collecionadores, a Deolinda filha de Antonio d' live¡-

quem forneço bilhetes postaes il- ra Gonçalves da Ponte Nova: José

lustrados, pelos mesmos preços filho de José Simões Basilio, or-

que aos commerciantes, poupando pháos de pae; Margarida filha de

  
blicaçáo d'este annuncio no Diario

Realisa-se hoje, no visinho e

ñorescente concelho d'Estarreja,

um brilhante torneio aos pombos,

constando-nos que, d'esta villa

d'Ovar concorrerão bastantes ati-

radores, alguns dos quaes já teem

obtido valorosos premios em ou-

tros torneios.

...w

Festa ImponentiSsima

A cidade d'Aveiro, no passado

domingo, trajou de galas festivas

na inauguração das lapides das

novas Avenidas Conde d'Agueda

e Conselheiro Albano de Mello.

Ao descerramento das inscri-

pções das lapides assistiram au-

ctoridades, funccionarios e repre-

sentantes das collectividades e as-

sociações, e milhares de pessoas,

que no auge do enthusiasmo, ac-

clamaram delirantemente o nobre

Conde d'Agueda, Meretissimo Go-

vernador Civil, e o snr. Conselheiro

Albano de Mello, illustre director

Geral do ministerio dos negocios

ecclesiasticos e da Justiça.

Aos illustres festejados foi of-

ferecido um banquete d'honra .na

camara municipal.

ntcuuull PROTESTO
(Atrazado)

Antonio da Fonseca Bonito

vem protestar, por este meio, em-

quanto no tribunal por outra for-

ma não fôr liquidado o assumpto,

contra a falsa noticia do espan-

camento do inoâ'encivo trabalha-

dor-Manoel Luiz Flamengo-

produzida pelo Ooarense e trans-

portada em chapa para o Chara-

dista nos ultimos numeros.

As intrujices publicadas n'um

«trapalho dos Aboldógues» são so-

nhos de uma parelha de dois com

maus instinctos.

Estes doidos, desde 1 de abril

de 1907, veem armando os braços

a vadios arrastando-os á pratica

de crimes para de mim tirarem a

mais infame, a mais cruel das vin-

ganças só digna dos mandantes

que afinal, atirando a pedra e en-

cobrindo a mão, são os verdadei-

ros criminosos.

Dosde 1 de abril de 1907 que as

paginas do «trapalho dos bol-

dógues» se tem conservado mudas

porque assim lhes convinha. Po-

dia ter montado uma secção eSpe-

cial co nominada'por exemplo:

-Ec os das sessões nocturna:

realisadas no antro criminoso».

Ficaria assim o publico vareiro

inteirado dos planos tenebrosos

pactuados na sombra do antro,

vulgo taberna, com vadios corru-

ptos e malfeitores emeritos e pos-

tos em pratica sob a habil direc-

ção da tal parelha de doidos; e ao

dar-se a tentativa de assassinato

na minha pessoa ficaria o publico

bem capacitado de que o tal Ma-

noel Luiz Flamengo nunca foi um

inofensivo trabalhador.

Tanto eu, como minha familia

  

  

  

 

   

   

   

  

do Governo, citando Manoel Mar-

ques Sôpa, casado, ausente em

parte incerta dos Estados Unidos

do Brazil, para assistir a todos os

termos, até final, do inventario

orphanologico a que se procede

por obito de sua primeira mulher

Thereza Ferreira, moradora que

toi na rua Nova, d'esta villa de

Ovar, sob pena de revelia.

Ovar, 6 d'Outubro de 1908.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes.

 

Vende-se

Uma terra de lavradio, com

pinhal pegado, sita na Carvalheira

de Macêda.

Quem pretender dirija-se a esta

redacção.

Arrematação

(1.l PUBLICAÇÃO)

No domingo 8 de novembro

proximo, pelas 10 horas da ma-

nhã, á. porta do Tribunal Judicial

d'esta comarca e na execução por

custas que o Ministerio Publico

move contra Maria Julia de Jesus,

viuva, proprietaria, do logar das

Pedras' de Cima, freguezia d'Ara-

da, volta pela segunda vez á praça

para ser arrematada por preço su-

erior ao de metade da sua ava-

iação, visto não ter tido lançados

na primeira praça, que teve logar

no dia 4 do corrente, como annun-

ciavam os editaes passados em

25 d'agosto ultimo, a pr0priedade

seguinte:

Uma terra lavradia com suas

ertenças, chamada o Barro dos

ousos, sita na freguezia d'Arada,

de natureza de praso de que é di-

reita senhoria D. Henriqueta Au-

gusta Bandeira de Castro, viuva,

proprietaria, residente em Villa

Nova de Gaya, a quem paga o

fôro annual de 6.1.21 de milho e

está sujeita ao laudemio de qua-

renta-um, avaliada, abatidos os

encargos, em 1818500 réis, mas

vai á praça no valor de 905750

réis.

Para a arrematação são cita-

dos quaesquer credores incertos_

Ovar, 8 d'Outubro de 1908.

Verifiquei a exactidão.

o Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para constru~

cções solidas. Vende a preços con-

vidativos.

FiIANCiSCU CORREA DIAS

[lua do Loureiro

OVAR.

CARVÃO DE COKE Pllllll

COSlllHA

Grande economia l. ..

Guerra á lenha l. . .

A 180 rels cada 15 kilos

Vende

Abel Guedes de Pinho

Largo da Praça

OVAR

.AOS CAÇADORES

Antonio da Cunha Farraia par-

ticipa que tem á venda, no seu es-

tabelecimento, na rua da Graça

um enorme sortido de espingar-

das, recebidas directamente da

Belgica, e seus accessorios

Ha tambem variedade em re-

volvers de diñ'erentes auctores,

taes como: Smith, Bull-Dog e Pu-

pes, pistolas, etc. etc.

Preços muito modicos.

LIÇÕES

Lecciona~se francez e hablita-

se para exame de instrucçáo pri-

maria 1.° e 2.“ grau, tanto m ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.” 37.

Acceitam encommendas de tio-

res artiñciaes, e da-se lições das

mesmas.

Os proprietarios da Typogra-

phia Peninsular veem por este meio

declarar ao publico, que, por cou-

tracto feito com os seus auctores,

ficam d'esta data em diante sendo

os editores dos antigos e afamados

almanacks e reportorios do acredi-

tado auctor Liborio José de Maga-

lhães, os quaes desde já se acham

á venda, 0 SERINGABIDR.

por excellencla, 0 sumo

SAIIAGÍDÇANÍD. 0 IIIIRIDA

maça. o nono¡ n'aoule,

e muitos outros do mesmo auctor;

setá tambem publicado o novo al-

manack l). M aN0l5L Il, illus-

trado com o retrato do monarcha,

e com capas impressas em papel

de côr.



 

4-.. JORNAL :D'O'V'AR

'ADEGA Do Luz|o MERCEARIAPINHoammño

-LARG-O DA. PRAÇA.-

  

Acharão, decerto, pouco, t Os dproprietarios d'estteñestabelecimeluto, na

, cer eza e que sempre sa IS zeram o me hor pos-l .
Mas' ?ao chamem TESTA D [Nm' srvel aos seus freguezes, no preço e qualidade

Nem l'APADO, nem BAGOGO, dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

Porque, por falta d'assumpto, vel publico a visitar o seu dito estabelecimento-

_ onde encontrarão além de todos os generos de
NãO VM 10313, 110m mesmo a 30000- mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artis

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- g“ de Maria' “Bh“ d“ 00mm““ e 0“'51'3'marcas, etc. etc.

a
Tabacos e phoephoroe para revender

Garante-se a pureza de todos os artlgos nem, a., em ma.. apena

ANTONIO DA SILVA BRANDAO JUNIOR 0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM man
_______

TYPUGRAPIÍÍÍÍ'BNIN IEA¡
*DEE-4%*

GONÇALVEsPoRro.
Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

vende, em todos os domingos, n.

O GABÁO ELEGANTE AAAIAAA A ESTABELEGIMENTO'5353235332?;55135,:21.:
g"" DE “w”

ü homem, senhora e creança; encar-

   

  
   

   

    

   

  

regando-se tambem_ de executac

com esmerada perfeição e modui-

dade de preços, toda a encommen-

A V E I R O áa de quaálquàer obra concernente

d ro ss o.

-o- VIBTUHINU TAVARES llSBUA Biasgndo preciso. em qualquer
dia da semana, fazer-se encom-

. d , o ro rietario virá tam-
E e ha deser sem re o agasalho a. João da meu" a? ;sestapvüp um down_

mais conveniente e e egante contra o (Oliveirad'Azemeís) guezes, que para ISSO o &Vizem

°
pelo correio ou pessoalmente,

Fr10, ventO e Chuva O proprietario d'esta ocifñna,

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro so o encontrarem na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO de_

 

  

    

  

   

W '- &Laos/ô \ . H.

ALFAIATE AAAJAAL AA AAAAA DE AVEIRO
nrrosuo nr BYEICLETTBS '- Machinas de Cos- " 32:22:22: g.:

:REY É“” tura das bem conhe- .. .... A::Ti'::,,::::õ:':'::::'.:; ::zm i
Rua Sá da Bandeira, 249

_00-40_

BORGASENERES

AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

As machinas de costura das acreditadas marcas “Neumann" e «opel» são, indubitavelmente, as unicas adorno- Flôr de Iara”“

que poderão preencher todas as cxigencias do freguezi-leves de andamento, podem ser usadas por pessoas de ( Telegrnmmns: jeira., e todos 08 apres-

qualquer idade; o seu ponto elegante torna estas machines preferAVeis a qualquer das outras marcas, sendo tam-

bem de um encantador e maravilhoso effeito em todos os trabalhos em bordadura, razões porque estão sendo

usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principaes terras estrangerras. Não_ com-

porem, pois machines de costura, sem verem as das marcas “Naumann” e «0Pel». Dao-se todas as instru- ã

ações e ensinase o bordar gratuitamente. É COIMBRA-Manoel Carvalho

Vendas a prestações de Soo reis semanaes. Largo do P. D. Carlos.

Ha á venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas para to- É FIGUEIRA DA FOZ_JOSé Neves Zuzarte

cidas e acreditadas

marcas “Naumann”

e “Opel”.

DEPOSITO DE CALÇADO

 

E outras marcas; todos as pe-

çu precisas para as mesmas, 00n-

eortem-ee byeioletee

Preços sem competencia

.w

«
e
;

    e
a
'

 

  

 

DEPOSITOS NA PROVI NCIA

das as marcas etc, etc. _ Praça de Camões.

Concertam-se machinas de costura de todas as marcas e acceltam-se machmas velhas em troca das novas. SANTARÉM __ Fonseca 8¡ souza_

Preços muito reduzidos, BRAGA ._ Pinheiro & c,-

ABEL GUEDES DE] PINHO

L argo da Praca n.° 46, 47 e 48-OVAR

 


